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			Coletâneas de textos 
- Um olhar a mais


		




		

			SAUDADES DE MIM


			Outro dia estava passeando em mim... e, de repente, vi uma menina moreninha, cabelos soltos ao vento, que não parava quieta. 


			Fiquei encantada com sua alegria e brilho. Então me aproximei e perguntei quem era, ao que ela me respondeu:


			— Não me reconhece mais? — perguntou-me com um lindo sorriso. Seus olhos brilhavam.


			— Não, não reconheço. Já nos conhecemos, é isso?


			Ela não me respondeu de pronto. Ficou a me olhar, a ler-me a alma, e isso me desconcertou um pouco.


			Não sei bem o que houve, mas o fato é que, de repente, senti saudade de alguém, tão forte que quase toquei-a.


			E ela ainda me olhava.


			De repente, num vislumbre, a reconheci!


			Sim, já tinha me esquecido de quem eu fora um dia. Compreendi de pronto que aquela era eu!!!


			Ri-me e senti-me como antes, dentro de mim eu corri e alegrei-me, pulei e falei sem parar, de repente, eu me reconheci e senti saudades de mim.


		




		

			PASSOS


			Estava pensando hoje nos passos que dou na caminhada por aí... ora subindo os degraus, ora andando apressadamente para chegar a tempo em algum lugar. E acabei pensando nos passos que damos na vida, nesse eterno caminhar, onde nossos passos não são contados... onde com pressa ou lentamente vamos nos encaminhado para nosso lugar...


			Existem passos que se apressam para o mal, onde tudo é feito de forma oculta, sussurrada, sutil e não imaginada...


			Outros passos são delicados, quase como uma dança suave, discretos, onde não se conhece seu caminho...


			Passos cautelosos, inseguros e desanimados, onde cada passo é uma conquista, uma vitória...


			Passos ansiosos, medrosos, quase claustrofóbicos e depressivos, onde vencer o medo da rejeição, do saber se expressar e de aceitar-se a si mesmo como é, são essenciais nessa caminhada...


			Existem aqueles passos felizes, seguros e realizados, de pés que descobriram o andar correto, a paz de espírito e o de amar a si mesmo e aceitar-se como é... a esses passos chamamos de bem-aventurados, pois descobriram sua caminhada e assim são felizes.


		




		

			ACREDITAR, BOTAR FÉ


			Sempre escolho ACREDITAR, BOTAR FÉ nas pessoas.


			Acredito, profundamente, no perdão e em todas as chances que sejam possíveis dar a alguém que se confessa arrependido. Mas...


			Em Provérbios tem algo interessante sobre “confessar”, algo que podemos ter como um indicador de mudança ao que se diz arrependido: “Quem confessa E DEIXA (seus pecados), alcançará misericórdia” (Provérbios 28, 13). Percebem? Não adianta apenas chegar e falar um “Sinto muito, não farei de novo”. Só com o tempo é que temos a certeza de que a pessoa, realmente, mudou.


			E quando, depois de um tempo, descobrimos que a pessoa continua a mesma??? A palavra de Deus também nos ensina: “O amor NÃO é tolo”. Amo essa parte! Tem muita gente pensando que só porque você e eu amamos a Cristo e vivemos seus princípios e valores, somos obrigados a conviver com suas “falhas” por tantas quantas vezes eles errarem e vierem se “desculpar”. Sim, sofremos porque não entendemos que podemos amar e perdoar E NÃO CONVIVER MAIS COM PESSOAS QUE SÓ QUEREM USAR E ABUSAR DO NOSSO CARÁTER E AMOR EM CRISTO. Amados, o AMOR NÃO É TOLO!! Ele tudo suporta e crê, mas não é tolo!!!


			Acredito que se encontramos pessoas como citadas acima, devemos fazer como o Apóstolo Paulo fez a respeito de uma pessoa em sua época: entregar tal pessoa a Deus! E pronto! Porque se insistimos em tentar “salvar e ajudar” quem não quer ajuda e salvação, acabamos morrendo juntamente a essa pessoa.


			Sejamos sábios, em Cristo. E que nada nem ninguém atrapalhe a boa obra que Deus está fazendo em mim e em você.


			Graça e Paz.


		




		

			LIBERDADE


			Estava um dia chuvoso, frio e cheio de gente para todos os lados.


			Ela é alta, cabelos loiros e cacheados em abundância. Toda ela emana liberdade, força e determinação. Tudo isso com um sorriso nos lábios e brilho no olhar. 


			Ele, tão alto quanto ela. De sorriso franco e fácil. Seguro de si, não teme a força dela, antes a aceita como é e a ama com todas as forças do seu ser. Olhá-los é como ver a dança de dois tornados, fundindo-se em um só, e tornando-se mais forte, verdadeira força da natureza. Sem serem destrutivos.


			Amam-se e se aceitam. Aglutinam tudo de bom do outro para si e aceitam o jeito de ser individual, mas que ao estarem juntos, produzem energia e calor.


			Decidiram que passariam suas vidas ali, naquele vilarejo, com pessoas amáveis e simples. Onde poderiam viver suas aventuras naquelas montanhas geladas e penhascos cheios de neves.... Tudo muito lindo. Tudo adequado à natureza deles.


			Saíram com uns cães para apostarem corrida. Ela iria com eles. Ele, com os esquis, se encontraria num determinado ponto, no fim daquela corrida. Quem chegasse primeiro deveria esperar.


			Assim fizeram. Mas ele chegou primeiro e nada dela. Passou-se umas horas e quem tinha ido para a celebração, devido ao cansaço e, agora o frio devido à chuva, foram para suas casas. Mas ele não. Sua tranquilidade era para alguns, irritante e desproporcional. Afinal, e se sua amada estivesse em perigo? Mas, de alguma forma, ele sabia que ela estava bem e voltaria para ele. Sempre voltavam um para o outro... então, ele a esperou. Por dias a chuva esteve ali, como se não bastasse o frio do local. E ele esteve debaixo da chuva, porque queria estar lá quando ela chegasse. 


			E, sentindo sua chegada, ele mandou preparar tudo para a festa. Obedeceram... eles eram assim, muito ligados, algo inexplicável... sentiam a proximidade um do outro.


			E ela aparece, linda, sorrindo, rosto brilhando de felicidade, e antes que os cães parem o trenó, ela salta e corre para os braços dele! Se abraçam, beijam-se e riem da loucura daquela diversão... Ela estava feliz. E o pede em casamento. Ele aceita. Ela olha em volta e só então percebe o altar, as pessoas e flores, e o sacerdote no local... volta-se para ele e ri... Ele está com o outro par da aliança... As pessoas nunca os entenderam, mas eram duas almas livres e cheias de força que haviam decidido compartilhar o amor e a liberdade, juntos.


		




		

			VIVER A VIDA


			A vida é tão frágil e curta. Todos sabemos. Mas vivemos como se ela fosse eterna e indestrutível. Quando somos levados a refletir, mesmo que por obrigação de um grande susto ou enfermidade, percebemos o quanto somos tolos em pensar ter o controle de alguma coisa. Até nos programamos, mas a resposta vem de Deus.


			Guardamos tanta coisa... nos agarramos a tanta dor e mágoa, que até são justificáveis, mas desnecessárias. Não nos levam a lugar bom nenhum, só a solidão, amargura, medo e depressão.


			E, quando compreendemos que, apesar de não levarmos nada dessa vida, mas sofremos as consequências de tudo de ruim que tão facilmente guardamos dentro de nós, vemos que é inútil lutar contra um princípio de vida ensinado nas Sagradas Escrituras: “Eis aqui o que eu vi, uma boa e bela coisa: comer, beber, e gozar cada um do bem de todo o seu trabalho, em que trabalhou debaixo do sol, todos os dias da sua vida que Deus lhe deu; PORQUE ESTA É A SUA PORÇÃO” (Eclesiastes 5, 18).


			Ou seja, vamos viver o hoje, o que Deus nos concedeu ter, com alegria, com vida, e deixemos de lado a amargura, a dor, a culpa. Perdoemos e peçamos perdão, sejamos sinceros e amáveis, saibamos dizer NÃO e SIM, mas com amor e, se algo nos incomoda, falemos sem medo. Essa é a nossa porção: VIVER em alegria sabendo usufruir do bem que Deus nos concede.


		




		

			LUGAR


			Ela tinha muito no que pensar, mas estava se sentindo cansada de tudo aquilo, de tantos pensamentos e todos lutando por atenção, porém havia um recorrente e muito, muito mesmo, persistente, mas do tipo silencioso. Se pudesse personificar esse pensamento em particular seria aquele estranho na festa, alguém que ninguém sabe quem convidou, mas estava autorizado a estar ali, uma pessoa observadora, que mesmo sem dizer palavra, é difícil de ignorá-la. Assim era esse pensamento em particular.


			Não que ela não soubesse que estava ali. Sim, ela sabia, mas evitava a todo custo dar atenção àquele inoportuno pensamento. Por quê? Porque ele tinha o poder de transcendê-la a um lugar de dor, de sufocamento, de lugar remediado, mas ainda não curado. Lugar de lágrimas, de fragilidade, de momento oculto aos olhos de quem quer que fosse. Um lugar particular, mas que ela não gostava de ir para lá. Mas de tempo em tempo, inevitavelmente, era onde se encontravam. 


			Alguém disse a ela uma vez que seria bom olhar com cuidado esse lugar, era importante visitar e se deixar conhecer, ali. Não resistir aos sentimentos e às lágrimas, mas se deixar fluir para poder seguir. Quanto mais ignorasse àquele lugar, ele nunca deixaria de existir. OK. Mas ninguém poderia obrigá-la a ir lá todas às vezes que o pensamento chegasse... e, de tanto resistir, às vezes ela era pega de surpresa, como hoje, e acabava sendo obrigada a encarar sua dor e suas perdas. 


			Prometeu a si mesma a ir lá mais vezes, falar sobre este lugar, confrontá-lo, trabalhar sua dependência e suas fragilidades. Acreditava no dia em que, no fim da festa, esse misterioso convidado, educadamente, falaria com ela e se despediria. Ela o levaria até à porta, abriria e lhe daria um “Obrigada, por sua presença. Adeus”. Não, nada de um “até logo”. Não é o tipo de persona que você deseja ver outra vez, mas é o tipo que te amadurece e te faz crescer. Por quê? Claro, esqueci de dizer que o tal estranho tinha o nome e ele se chama Sr. Dor. 


			Então, passado a visita (ele ainda viria outras vezes), ela entende que precisa mudar dali, seguir em frente e abandonar suas bagagens. Superar aquele lugar seria importante. Ela prometeu a si mesma que superará. Ainda não acabou, mas já era um começo.


		




		

			AMOR PLATÔNICO


			A sala estava cheia, muito barulho, decisões precisavam ser tomadas... as pessoas falavam e quase não esperavam a resposta. Ela tinha a cabeça baixa, analisava uns gráficos e já ia pedir a palavra quando, em sua visão periférica sentiu-se observada. Discretamente olhou para ver quem a estava observando... e, por um instante, sentiu-se eufórica, nervosa e atenta apenas nele, o objeto do seu amor platônico, a olhava com aquele olhar risonho e brilhante. 


			Certo, precisava respirar e voltar a atenção ao que estava fazendo, ou iria passar vergonha ali, bem diante dele. Céus, o que fazer com o desejo de olhar de novo, só para saber se ele ainda a olhava? Ela olha e sorri. Ele ainda a observava. E sorri para ela. 


			Pronto. Definitivamente estava perdida. Sabia que sua face estava corada e não conseguia parar com aquele sorriso bobo nos lábios. Ele a estava paquerando! Bem ali, no meio da reunião! E ela sabia que ele não era assim. Sempre tão sério... Reservado... Enfim, ele a nota, ele a percebe pela primeira vez! E ela gosta disto.


			De alguma forma, ela se vê bem ao lado dele (em que momento isso aconteceu?). Ele se aproxima e toca em sua mão. Sempre olhando em seus olhos e sorrindo. Ela sente seu coração aquecer e, intuitivamente, sabe que ele também está feliz por conseguir se conectar com ela dessa forma: apenas sorrisos e olhares, onde tudo é dito, sem palavras. Tudo tão de repente para ele. Tudo tão esperado, por ela. E, naquele momento, já não estão mais na sala de reuniões, mas em outra, e passam a conversar e a se declararem. Feliz, ela o vê se aproximar, para um beijo...


			Mas é acordada pelo som estridente do despertador. Droga, tinha sido apenas um sonho! Mais um, onde sua paixão por ele podia ser declarada e correspondida, sem medo, sem riscos. Ela respira fundo, e, mesmo tendo sido só um sonho, sente-se feliz... aquilo era estranho, sonhar com sua paixão não correspondida e, mesmo assim, sentir-se feliz.... Mas não era essa a definição para o amor platônico, a irracionalidade dos sentimentos não correspondidos?


			Ela, enfim, decide se levantar e se arrumar para o trabalho. Teria reunião àquela manhã, todos os responsáveis dos departamentos estariam ali... inclusive ele. Quem sabe seu sonho não seja uma premonição do que vai acontecer naquele dia??? 
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